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Resumo: Entre os genes de interesse da bactéria Bacillus thuringiensis estão os genes 
cry, responsáveis pela codificação de toxinas ativas para diversos insetos-praga da 
agricultura. O objetivo do trabalho foi isolar novas estirpes de B. thuringiensis e 
identificar genes cry por métodos de análise molecular e de bioensaio contra insetos. O 
isolamento se deu a partir de amostras de solo submetidas a choque térmico e crescidas 
em meio seletivo. As amostras positivas foram identificadas por microscopia de 
contraste de fases e microscopia eletrônica de varredura. Das amostras positivas, cinco 
foram identificadas como estirpes de B. thuringiensis, sendo estas incorporadas à 
Coleção de Bactérias de Invertebrados da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. 
Todas as cinco estirpes foram positivas para o gene cry1, associado principalmente ao 
controle de lepidópteras, sendo que duas estirpes provocaram mortalidade acima de 
50% no bioensaio seletivo para Anticarsia gemmatalis e Spodoptera frugiperda. O 
estudo de genes cry é, portanto, fundamental no conhecimento do espectro de ação da 
bactéria B. thuringiensis. 
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